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Mathematical¡ c a religlão.

 

No seu exocllente livro, por

nós citado já, White commenta a

rotructação de Galileu nos ter-

msjudicioms, que se seguem:

«Esta abjuração, obtida por

“ameaças, prisão e maus tractos,

como está provado pelos docu-

mentos do proprio processo, ape-

sar dos esforços feitos pela Egre-

j para conservar secretos esses

- _ocumentoag tem sido censurada

a Galileu por muitas pessoas, as

quaes, por isso. lhe recusam o ti-

tulo de nmrtyr. Attenda-se, po-

rém, n que esse velho, abatido

Belasdecepções, exgottado pelos

esgostos e pelo trabalho, aban-

donado pelo grão-duque que o

devia proteger, entregue aos seus

.Oppressorcs e ameaçado com a

tortura, era incapaz dc se oppór

ao poder terrivel da Inquisição;

a que tinha ainda de memoria a

carte de Giordano' Bruno e, mais

recente ainda, a. de Dominis, ar-

cebispo de Spalatro, preso oito

annos antes pelas suas heresias

scientiñcas e cujo corpo e _escri-

ptos foram queimados publica-

mente. , .

Galileu foi perseguido toda a

vida e ainda depois de morto.

Deaterrarum-n'o, affastaram-nb

da familia e dos amigos e só quan-

do o virou; cego, prostrado pela

doença e pela. dôr, diminuíram

um pouco a. severa vigilancia o

que constantemente o sujeitavam.

Comtndo, nem assim Galileu dei-

xou de ser obrigado a supportar

em silencio os ataques, á. sua pes-

soa e a sua obra, de vêr, com-

pungido, severamente Castigados

os homens que lhe testemunha-

ranx amisadc. Viveu para vêr as

verdades que tinha revelado ex-

tirpadas do ensino das universi-

dades da Europa. Uma vez que,

n'uma obra scientifica, o seu no-

me foi citado como celebre, a In-

quisição ordenou que a palavra

(Nobre fosse substituída pelapa-

lavra notorio.

Tomaram-se todas as medi-

das para completar a destruição

da theoria de Copernico appoinda

com as provas obtidas por Gali-

leu. A 16 de _junho dc 1633, a

Santa-Congregação enviou ato-

dos os nuncios da Europa, aos

arcebispos e aos bispos, ao in-

quisidor de Italia, uma cópia da

sentença pronunciada contra Ga-

lileu assim como o texto da sua

. abjuraçño, com ordem de os fa-

zrr conhecer «aos vossos viga-

rios, a fim dc que todos os pro-

fessores de philosopbia e de ma-

thematica os conheçam reconhe-

ccndo a gravidade do erro que

ellos contei-m, para o 'evitar e se

.garantirem das penalidades em

PAGA¡\1E.\"'1'0 A DIANTADO

que incorreriam se viessem a ca-

hir na mesma falta.›

«Como consequencia, foram

;reunidos os professores de ma-

lthcmatica e de astronomia das

'dilt'erentes universidades da Eu-

ropa para ouvirem a leitu'a de

i taes documentos. Ordenou-se-lhes

,que cspalhassem pela palavra e

1 pela penna as refutações thcolo-

ggicas do systems. de Copcruico,

o que elles não deixaram de fazer.

E assim surgiu de toda a par-

te uma massa de livros para dar

o golpe de misericordia na dou-

trina cxecranda que punha em

perigo a interpreta ;ao catholica

1 da Sagrada Escriptura. n

 

, O que esta santa religião, a

, religiao do estado que 916.9 of 'en-

demos e que, por isso, nOs manda

querelar, tem feito para impedir

a marcha da sciencia e, portanto,

da. civilisação e do progresso!

Que ponham os olhos no que

fica descripto todos os ignoran-

tes e todos os tartufos.

Mas continuemos.

Galileu pediu para ser enter-

rado no tumnlo de sua familia,

em Santa Croce. Nem esta von-

'tade lhe fizeram. Prohibiu-se aos

seus amigos que lhe erguessem

um monumento fnnebre, Como

projectavam, e o corpo do infeliz

foi lançado á cova, longe dos seus,

sem que ao menos lh”o cobrissem

com uma simples pedra rasa on-

de fosse esculpido o seu nome.

Assim era tratado um dos

maiores genios que tem appare-

cido no mundo, esse a quem as

sciencias mathemntica e astrono-

mica devem os mais extraordina-

rios serviços!

Descartes tentou completar

os estudos de G'íilliiell. Onze an-

nus levou a profundar a astrono-

mia. Mas a sorte de Galileu hor-

rorisava-o c desistiu dos seus tra-

balhos.

Quantos e quantos como elle!

Quantas e quantas difiiculdades

como essa, para a sciencia! Mer-

cê da santa religião que nós of'-

fendemos e que, por isso, nos man-

da querelarl

Seguiram-se outros campeões

da luz e da verdade. Campanella

escreveu a sua Apologia dc Gali-

leu. Infeliz! Sete vezes pagou na

tortura essa offensa á santa reli-

gião, aquella religião do estado

cm nome da qual 0 sr. Alpoim

pede a Roma que lhe perdoe por

se ter batido em duello ao mes-

mo tempo que o dito sr. Aipoim,

i'ninistro da just¡ ;a, damn ponta-

pé no Codigo Penal, ao qual não

pediu perdão nenhum, embora

esse Codigo castiguc o duello e o

ministro da _justiça seja o primei-

ro que está. na obrigação de o

acatar e cumprir!

Kepler viu os pontos fracos

da obra de Copcrnico o qual, sob

a influencia theologica, deu o

flanco ao inimigo', e tapou esSes
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rombos com as tres leis immor-

taes que conservam o seu nome.

Tanto bastou para que a santa

religiao, que recebe de Deus di-

rectamente a inspiração c a ver-

dade, que zomharia! prohibisse

Kepler de continuar, intimando-o

a 'não levar a. confusão ao 'reino

de Christo com as suas loucas theo-

rias, injnriando-o, diffamando-o e

acabando por o prender.

Mas atraz de Kepler veio

Newton, Halley, Bradley, outros

grandes astronomos e a victoria

pcndeu para o lado da sciencia.

Comtndo, a religião, a santa

religião que 'nós ol'fcndemos e que,

por isso, nos vae metter na ca-

deia, não deixou nunca de levan-

tar attrictos e difficuldadcs, de

guerrear mesmo por todas as

formas as descobertas astrono-

micns, como guerrcon e gnerreia

por systema a sciencia toda. E

n'isto foi o protestantismo d'ac-

cordo com o catholicismo roma-

no, embora com menos raiva e

fanatismo. Como sempre dissé-

mos e demonstramos, e como sem-

pre havemos de dizer e de de-

monstrar, no fundo todas as re-

ligiões valem o mesmo. Todas

cllas attentam contra a liberda-

de e contra a civilisação.

Durante o seculo dezesete nin-

guem se atreveu, na Europa, a

ensinar abertamente a theoria de

Copel-nico. apezar do reforço tra-

zido por Kepler. Já. tinha come-

çado o seculo dezoito caindo. Bos-

suet declarava essa theoria con-

traria ás Escripturas. Não ob-

stante as brilhantes demonstra-

çõcs de Newton que,muito antes,

vieram reforçar as leis de Kepler!

Em 1748 publicaram em F 'an-

ça dois eminentes ¡nathematicos

(1) uma edição do Principio, dc

Newton. Pois tiveram, para es-

capar á. censura, de preceder a

obra de uma declaração falsa!

Tres annos mais tarde o grande

mathematico jesuíta Boscovisch

via-se obrigado a declarar falsa a

theoria de Cepernico para. poder

falar n'ella. Sô assim elle sc jul-

gava no caso d'ir propagando a

verdade, pondo-se a salvo ao mes-

mo tempo!

Debalde em 1765 o grande

astronomo francez Lalaude ten-

tou levar as auctoridades cccle-

siasticas a riscar do Index as

obras de Galileu.

No proprio seculo XIX Inui-

tas universidades catholicas da

Europa, especialisando as da Hes-

panha, excluíram do ensino o sys-

tcma de Newton!

A vingança, na phrase justa

e apropriada de White, perseguia

sempre os sábios além (la morte.

Quando, a 15 de maio de 1829,

foi inaugurada em Varsovia a es-

(1) Vamos seguindo n'esta exposição o

admiravrl livrojri citado: «Histoire de la

Lutto entro la Science et La Théologie»,

escrith pelo mexicano White.
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tatua de Copernico, nenhum pa-

dre se prestou ao acto religioso

que entrava no programma da

festa, apezar de Copernico ter

sido o mais piedoso e honesto dos

cln'istãos. E cinco annos depois

ainda o seu livro figurava no

Index. Só em 1835 Roma reco-

nheceu a necessidade politica de

transigir, n'esse ponto, com o

progresso.

E'a tempo. A parallaxe das

estrellas fixas, demonstrada por

Bessel e outros astronomos, em

1838, veio añirmar para sempre

a doutrina da revolução da terra

em volta do sol. A experiencia

de Foucault sobre o pendnlo, ex-

periencia repetida u'uma cgreja

de Roma, publicamente, pelo pa-

dre Lecchi, em 1852, precisa-

mente no dia em que fazia dn-

zentos e vinte annos que os rou-

petas tinham condemnado Gali-

leu, provou o movimento da terra

em volta do seu eixo.

A Egreja tem tentado por

vezes esconder a sua inteira so-

lidariedade u'esse medonho crime

da condemnação de toda a scien-

cia astronomica. E' inutil. Dia a

dia apparecem novos documentos

demonstrando a verdade. Com-

tudo, o Papa continua a ser In-

fallivel!

E diremos o resto domingo,

que é a vespera do famoso ecli-

pse que faz andar o indígena em

bolandas, assustado e curioso ao

mesmo tempo.

_+-

Churanga de cavallarla 9

Vimos nlum jornal de fóra que a

charanga de cavallaria 7 estava de-

finitivamente organisada, e que tinha.

tocado pela. primeira ve¡ no passado

dia 3 do corrente.

Nós não demos por tal, e como é

provavel que assim snccedesse a mui-

tos outros, ahi tica a noticia.. E' claro

que não vamos (lar alviçaras a quem

nos dissér que musicas, em que local

e a que hora do dia ou da noite a

charangu se fez ouvir; mas como nos

interessa este assnmpto, e já n'elle

temos falado por varias vezes, ahi

ñca a noticia.

Quem não ouviu, que ouvisse.

Nós não ouvimOs nada, mesmo

nada. de todo!

Ah! Não que ella tocou às escon-

didas, na paradal dizem-nos aqui do

lado.

Nesse caso sim.

Mas as alviçaras cá. ñcsm.

_...___+__.__.

Um dnello singular

Um chronista londrino refere

o seguinte estranho lance:

«Na Irlanda deu se um duello en-

tre um pao e sua filha. O sr. Dunca-

ra Mac-Gregor, de Buncrerara., orde-

nou a sua filha, que tinha, apenas 15

annos, que quebrasse as suas relações

com um artilheiro que a cortejava.

Rosultou d'isso uma violenta. discus-

sâo. Depois, Mac-Gregor armou-so de

um rewolver e u filha de uma, espin-

garda e foram bater-se, sem testeunr

nhas. Os dois duellistas atiraram vo.-

rias vezes, ficando o pac ferido.

' --------.--_--
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Por despacho do ex.“ sr. Fron-

cisco Antonio, conhecido ,juiz d'eltn

comarca, toi mandado responder esta

periodico em_ policia. oorreecionol o

que o nosso editor ou entrasse na oa-

deia ou desse fiança sob caução da

5006000 réis.

Está claro, nos gatunos absolve-o¡

o ex.“ iuiz Francisco Antonio, como

ainda hn. pouco sucoedeu. Aos jorna-

listas impõe-lhes a. caução de 5006000

réis e vao-lhes carregar com todo o

peso da sua vingança.

Este caso do Povo do Aveiro ir

ser julgado por um homem, a quem

tem estigmatisado a ignorancia o o

fncciosismo, demonstra bem o grau do

moralidade em que nos vivemos. Não

serio. preciso muito escrupulo para

que o sr. Francisco Antonio procuras-V

se os meios do não tomar parte no

nosso julgamento, ou para que os o-

deres superÍOres lançassem os ol 10|

para s. suspeiçao que do contrario ro-

sulta. Sobre ainstiça não podem cahir

suspeiçõcs. Nem infundadas, quanto

mais jnstiñcndissimns, como no caso

presente. Com razão ou sem ella,-

dcmos esta largueza áhhypothese-Q

Povo do Aveiro oensurqu aberta. o

francamente os actos do actual juiz.

d'esto, comarca, apontando factos gr!"

ves. Pois não só ninguem mandou

syndicar d'esses factos, não só os não

desmentiram, sequer, como nem o Ir.

juiz Pinto tem o bom senso do se

abater de julgar o periodico, que re-

velou e censurou importantes irregu-

laridades commettidas por aquelle ma-

gistrado, no exercicio das suas func-

ções.

Com razão ou sem ella tambem,

o sr. juiz Pinto é tido geralmente co-

mo rancoroso e vingativo. Temos no

nossa :não documentos comprovativo¡

d'esas conceito, em que sua excellen-

cia é tido na comarca. Ainda. ha tem-

pos alguem escrevia a um nosso smi-

go pedindo-lhe que usasse do. sua in-

tiuencia sobre os dirigentes do Povo

de Aveiro para. que este periodico não

proccdcsse de maneira que compro-

mettcsse o anotar da carta no concei-

to do juiz, por isso que, em caso con-

trario, este o condenanaria fatalmente

n'uma questão que tinha suspensa.

Accrescentava o mesmo epistolo-

grapho que elle, para ser servido, até

já mudam de. advogado. Mas que não

bastava. Era preciso tambem que nós

o não compromettessemos.

Era isto, pouco mais ou menos.

Se não eram estes os termos precisos

-nr'ío nos vale a pena ir agora veri-

ficar-_era esta a idéo., expressa em

t'ei-mos que valiam o mesmo. E oitava

o nome do advogado, que nãorepcti-

reinos, por agora, como não &acres-

taremos, tombo/n por agora, mais cx-

plicaçõcs. Não queremos que o auctor

da epistola imagine que trazemos á

baila o assumpto para d'alguma fôrma.

o incommodar, embora o. attitude que

elle assumiu, como consequencia. do

Povo de Aveiro não lhe fazer d'esta

ultima vez n vontade, tendo-lh'a feito

tantas outras, c cn) occa31ões solenmes,

e a circnmstnncin de quem escreve

estas linhas não lhe dever pessoal-

mente favores nenhuns que o obriguem

a respeitar asneiras, nos liberta-som

deeontcmplações. Mas ñoaremos n'is-

to, por ora. .

O que pretendemos, desde já., é

provar o conceito em que é tido ge-

ralmente o juiz da comarca. De tal

Ordem que o que levou o auctor da

-artn citada. o. zangar se oomnosco não

foi tanto nós não lhe !Mormon a von-

tado como ñcar do bem com o iuiz,

que o havia., de julgar. A

i Custa-nos a. ndmlttir que para se

'
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obtor uma sentença favoravel de sua

excellenciu soja iudispcnsavcl pôr de

parto advogados antigo» e amigos

para op substituiu pelo tal advogado

pi'ediircto de sua 'cxcellencia. Não ad-_

inittimos ainda que sua excellencia

favoreçn os amigos e prejudique os

inimigos até ao ponto que se diz, qual

ó, o de pôr na rua gatunos recom-

mendados pelos favoritos e o de car~

regar a mão sobre os jornalistas que

estranhani essa gentileza. Mas o que

é certo' é que se diz, éque se aiiirnia,

6 que é voz corrente em toda a cida-

de de Aveiro, o que nós podemos pro-

var com factos, com documentos e

com testemunhas.

Isso diz-se. Um orgão da opinião,

que toi o Po-uo de Aveiro, sem accei-

tar a parcialidade do sr. juiz até esse

ponto, deu, conitudo, curso a essas

afirmações, apontou, comtudo, muitos

factos de certa gravidade. Era o bas-

tante, tudo, para que o sr. ministro

da justiça mandasse, pelo menos, pro-

uder a uma syndicancia.

Pois nao. Não é isso que manda a

moralidade. Não é isso que impõe o

dever. Não é esse o caminho que o

decõro aponta.

Uni iigurño roubou um homem,

que é tido c havido como um dos

maiores amigos do Povo de Aveiro

u'esta localidade. O Povo de Aveiro e

o seu amigo eram, de velha data, des-

aB'ectOs ao sr. juiz. Sonhei- juiz, jul-

gando o gatuno, reconhece que elle

dclinquiu, mas absolve-o por não se

ter dado ao crime o seu Verdadeiro

nome. Está claro, aquellc juiz é um

esparrano, porque só um espertano

seria capaz, n'estes tempos de poucos

eserupulos, de prejudicar es homem

da justiça, sempre ávidos de dinheiro,

deixando-os a spitanpelo simples fa-

cto de se ter chamado, a um ratitosi-

nho, gatuno em vez de se lhe chamar

burllto, réo do crime de burla e de

abuso de confiança.

Como não roubou propriamente,

como praticou só ium crime de burla

e de abuso de confiança, vá, sem mais

nada, ratñbsinho em liberdade e em

pas.

Muito bem, muito bem, sr. Es

arts.. Bravo, sr. Francisco Antonio.

calmante, consola. a alma vêr, n'es-

tes tempos de costumes faceis, de hy-

pocrisia, de nepotismo, de negra ar

bitrariednde, de iudecentissima cor-

rupção, um homem tão austero cum-

çxridor da. lei. Vossa excellencia, sr.

rancisco Antonio, não absolveu o

gntuno por elle ter roubado um ho-

¡nem com quem vossa cxcellencia em-

birrava, um homem que era amigo de

um periodico que perturbave, de vez

em quando, a digestão de vossa cx-

celleneia. Não, não. De forma algu-

ma. E, por isso mesmo, vossa excel-

¡encia des achou n'um requerimento,

feito, no dia immediato ao do julga-

mento, pelo homem com quem se di-

zia que vossa excellencia embirrava,

pelo amigo do periodico que se dizia

provocar indigcstões em Vossa excel-

lencia, por isso mesmo vossa excel-

lencia despachou n'esse requerimento:

«Requeira nos termos de direito.i›

Bravo, bravo, austero magistrado!

Olhou o homem, olhou o advoga-

do para o requerimento c nada lhe

viram que não estivesse nos termos de

direito. Tornaram a olhar, matutaram.

magicaram mesmo-que já era. caso

de magia-e diz o advogado: «Só

falta aqui o reconhecimento da assi-

gnatura. Mas não póde ser. Não pôde
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CAPITÉLO xv

-- Estás doido, De Brsey? disse

Fitzurse; lembra-ts que, spezar de

Serem saxões, são ricos e podero-

sos e tratados com tanto mais res-

peito pelos seus compatriotas que

a riqueza e as honras já são raras

entre ellen.

- E não se deviam consentir a

nenhum, disse De Breoy, para ser

completa a obra da conquista.

- Não é agora oocssião de se

tratar d,isso, disse Fitzurse. A ori-

Io que _ss spproxima torna indis-

  

sor. O juiz tem acocitado todos os

dias requerimentos sem essa formali-

dade. Acceitam todos os juizes, em

todo o paiz. Não pode ser. Por muito

má vontade que ojuiz lhe tenha, se-

ria impossivel que a sua uni. vontade

chegasse a tanto, a essa niiseria, a

essa ninharia.»

¡Niio póde ser», concordou 0 ami-

go do Povo de Aveiro.

«Mas então o que ha de ser?›

voltou o advogado.

E pensaram de novo! E magica-

ram. E mergulharam-se em philoso-

pliias. E só pela philosophia deram

com a coma.

aE' espartano», disse o amigo do

Povo de Aveiro.

¡E' espartano», concluiu o advo-

gado.

«Então o que falta é o reconheci-

mento da assignatura», concordaram

os dois.

E. reconhecida o. assignatura, foi

presente o requerimento e Francisco

Antonio de Esparta,-teni direito a

este nome glorioso,-deferiu o reque-

rimento.

E' Éspartano. E, por isso, outro

amigo do Povo de Aveiro, que tinha

uma sentença suspensa, desatou a

gritar :

IO' diabo, ó diabo, cale-se lá com

isso, senão estou perdido. Eu já mau-

dei :t fava o meu antigo_ advogado.

Eu já tomei para advogado o socio do

juiz. Mas, mesmo assim, se você não

faz calar essa trombeta., estou per-

dido.»

E, depois, esse, como a trombeta

não se calou, deixou de ser amigo.

Passou mesmo n ser inimigo. Bara-

i'ustou. SoltOu improperios.

'ás é que não deixemos de ser

amigos d'elle. Vimos que nada (Pa-

quillo era cOntra nós. Não. Era tudo

a cata da sentença. favoravel. Era

tudo para ser agradavel ao juiz.

Bravo, bravo, sr. Esparta. Bro-

vissimo! Assim é que é. O rigoroso

cumprimento da lei! Austeridade,

austeridade, que bem precisa d'ella

este pobre paiz!

Não é verdade, sr. ministro da

íustiça? Assim como um homem se

pode bater em duello mandando á. fa-

va o Codigo Penal c pedindo só per-

dão a Roma, assim o Povo de Aveiro,

depois de tudo quanto tica narrrado

e de quanto havemos de narrar, póde

ser julgado pelo sr. Francisco Anto-

nio Pinto, pOr autonomasia gloriosa

O Esparta. Não é assim, sr. ministro

da justiça? Não é verdade?

Pois bem. Nós vivemos n'uma so-

ciedade dissoluta. A mais torpe e a

mais dissoluta de todas é, talvez, esta

sociedade local onde se imprimem

estas linhas. Mas vale mais uma cons-

ciencia honesta que um milhar (Telles

corruptos. Ora na cidade de Avei-

ro ainda hs. de haver consciencias

honestas.

A essas nos dirigimos.

A essas falaremos.

Por essas continuaremos.

E continuaremos com vigor.

W

Ronlm de uma blcycleta

Foi preso em Sangalhos um

individuo que comprou no estabe-

lecimento do sr. Trindade & Fi-

lhos luna bicycleta sem falar com

o dono.

D'aquella. localidade foi logo

expedido um telegramma pergun-

tando se faltava alguma machi-

 

pensavel o apoio da multidão, e o

principe não poderia deixar ,de eas-

tigar aquellea que offendessem os

favoritos do povo.

- Pois que o faca se se atre-

ver, respondeu De Brscy; e verá.

immediatamente a difference. entre

uma troupe de boas lanças como as

minhas e uma tnrbs de rusticos

saxões sem coragem. Mas eu não

te disse qual é o meu plano. Não

pareço, vestido d'eata maneira, o

mais atrevido oouteiro que tenha

tocado uma buzina? Se houver que

censurar, as culpas cahirâo sobre

os outlaws que enxsmeism nas ño-

restos do Yorkshire. Eu mandei

espiões seguros seguir os movimen-

tos dos saxões. Esta noite dormem

ellss no convento de S. Wittal. . .

W'ithold. . . eu não sei que rustico

santo saxão, em Burton-sohre-o-

Trent. Ns. jornada. de amanhã. es-

 

vcr alguns annos.
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na no estabelecimento do sr. Triu- i

dade. Foi-lhe respondido que nim.

Mas o acaso quiz que nppareCes-

se 0 dono d'uma bicycleta que

estava a compôr em casa do sr.

Trindade. Foi n'esta occasiíio que

este senhor sc lembrou que a bi-

cvcleta roubada pertencia aquel-

le mivalheiro. Novo telegraunna,

afiirmando o roubo, sendo o lara-

pio conduzido para esta cidade,

onde deu já entrada na cadeia.

Du esquadra tentou evadir-se,

sendo logo agarrado.

__ ____.*__4_.

No sitio das terras, Costa de Ca-

parica, vive uma mulher de nome

Anna Lambiza, que conta a bonita

idade de 10:3 nnuos, pois que nasceu

ein janeiro de 1795).

Dcsi'ructando boa saude, vao to-

dos os domingos ouvir nussa d capella

da Costa, acompanhada de uma sa-

cliola com que abre o caminho por

onde hn de seguir, evitando assim o

ter que atravessar lama, ou mau piso.

Habita uma caàita, pela qual pa-

gava de renda 1655000 réis, mas o

seu novo senhorio, homem que possue

avultada fortuna, elevou a renda a.

1825000 reis, com grande magna da

pobre Anna.

Fazendo costura sem o auxilio de

oculos, trata ainda de um pequeno

guimhoso, onde ella. propria semeia

batatas, feijão, etc, com que abastece

o seu limitado celleiro.

A boa vcllioia ainda promette vi-

...._-___

Monopolio do bacalhau

O preço do bacalhau elevou-

se tão exageradamente. que hoje

só os ricos podem adquirir este

saboroso peixe.

Ha annos comprava-se o kilo

de bacalhau a 140 réis e o mais

caro a 160 ou 180 réis; actual-

mente custa 280 a. 300 e mesmo

360 réis!

0 maldito monopolio, tolera-

do descaradamente n'este puiz de

arranjos e syndicatos, em benefi-

cio de ricuços e protegidos, deve

acabar de vez, pci-isso que o po-

vo, sobrecarregndo de impostos

e sacrificadissimo com o grande

augmcnto de preço que se deu

em todos os generos de primeira

necessidade, está. luctando com a

miscria.

A decretação da livre indus-

tria da pesca do bacalhau seria

um dos mais importantes factores

para o desenvolvimento da nossa

marinha mcrcante e traria ao

consumidor uma. baixa no pre-

ço diesse genero, que muito ur-

gente e necessario se torna, at-

tendendo ás más circumstancias

em que a crise economica tem

collocado as classes pobres, que

são as que d'elle fazem maior

consumo.

E' preciso que acabe este in-

fame monopolio, que vive da mi-

seria c da tome de tantos desgra-

çados.

__-_.________-__

tsrâo ao nosso alcance e eahíremos

sobre elles de repente, como fal-

cões. Logo em seguida eu appare-

oo com o meu traje habitual, e, fa-

zendo o papel de oavalleiro cortez,

liberto a infeliz e afñicta donzella

das mãos dos seus barbaros rapto-

res, condnzo-a ao castello de Tes-

ta-de-Boi ou á. Normandia, se fôr

preciso, e não a trago a seus pa-

rentes senão depois de ella ser es

posa e senhora. de Mauricio de

Bracy.

- E' um plano admiravelmente

combinado, disse Fitzurse, e creio

que não é inteiramente inventado

por ti. Sê franco, De Bracy; quem

te ajudou n'essa invenção? e quem

te assistirá na. execução? Porque,

se nào me engano, a tua compa-

nhia deve estar em York.

-- Por minha fé! Se tens muito

empenho em ssbsi-o, respondeu De

 

Cartas @Algures

18 DE MAIO.

Continua a lucia gloriosa do

Ti'suswanl contra a Inglaterra. E

vae acontecendo tudo quanto se

previa. O Transwaal. sósinho,

snccumbirá. Poderia surgir ums

intervenção europeu, aliás pouco

provavel. Podia a Iiiglatei'i°a,-is-

to mais provavel, -coin taulas

colonias no mundo, tantos inte-

resses, tantas ambições, encon-

trar-se de repente a braços com

um coufliclo sério, d'esses que

surgem quando menos se, espera

e, donde menos se espera-os

mais graves - como está aconte-

cendo a cada passo na vida dos

homens e na vida das nações.

Podia levantar-se, u'urna rebeldia

geral, toda a raca liollandeza das

colonias do Cabo e Natal. E em'

qualquer d'esses casos o Trans-

Waul obteria a paz e uma paz hon-

rosa para elle.

Mas, por emquanto, nada. E

quanto mais passa o tempo nie-

nos probabilidui'les lia para os

bOHI'S, que se vão, conitudo. bs-

iendo liabiluiente e com exito.

Por ora, todo o triumpbo é Sou.

Como o fazem notar os periodi-

cos e revistas mais series e inde-

pendentes do mundo, os boers

conseguiram abater o orgulho iu-

glez e ferir gravemente o presti-

gio da Inglaterra. Ficou provado

que o collosso tem, até certo pon-

to, pés de burro e que nào hu

razões para esse pavor que ella

tem inspirado ao mundo. Se um

exercito pequenissimo a tem pos-

to em cheque e tem mostrado a

sua grande superioridade sobre o

exercito inglez-n'este ponto não

ha duvidas para ninguem no muu-

dO-é paspslhice innulfesta con-

siderar certa a victoria da Ingla-

terra u'uma peudeucia com qual-

quer das grandes potencias da

Europa. Não foi em Trafalgarquo

a Inglaterra venceu a Franca, mas

em Weterloo. As baialhas decisi-

vas foram sempre e hão de ser

sempre dadas em terra.

Ao mesmo tempo, as grandes

deficiencias da organisaçào mili-

tai' da Inglaterra não se hão de

dar sómente no exercito de terra.

Seria demasiada singularidade.

a ia como fôr-e as conside-

rações que ficam atraz de nada

valem para o ponto a que quere-

mos chegar - seja como fôr. o

Transwaal, vencedor ou Vencido,

tem o mesmo direito á syinpathis,

ao respeito. á admiração de todo

o mundo. Não encontro nada, que

mais pI'OVH a ÕGCFtdBIICÍH vergo-

nhosa de Portugal, a torpeza a

qUe isto chegou, doque essa hos-

tilidade permanente com que são

tratados os boers na imprensa

ufiiciosa e official, do que a mor-

daca posta a todos aquelles que,

por meio da palavra ou da esm'i-

pla, tentam manifestar a sua

admiração pelo pequeno povo

africano.

Poderíamos ter muitas offen-

sas dos boers, que nom assim se

justificava tão escandaloso pro-

cedimento. Dos boers nào temos

offensas nenhumas. São perfeita-

mente cliimericos ou, pelo me-

nos, insignificantes, uns suppos-

-_-

Bracy, foi o templerio Brian-de-

Bois-Guilbert quem ordenou a em-

preza, cuja ideia me foi suggerida

pela aventura dos filho¡ de Benja-

mim. Elle deve ajudar-me no as-

salto, elle o a sua gente farão o

papel de outlaws, de cujas mãos o

meu braço valoroso, depois de eu

ter mudado de Vestuario, arrancar-á.

a bella Rowena.

- Pela. Santa Virgem! excla-

mou Fitzurse, o plano é digno da.

vossa sabedoria junta! e a tus. pru-

dencia, de Brucy, manifesta-se es-

pecialmente no projecto de deixa-

res a danva nas mãos do teu digno

slliado. Tu poderás, quero crêl-o,

conseguir raptal-a aos seus amigOS

saxões; mas arrancal-a depois das

garras de Bois-Guilbsrt parece-me

consideravelmente mais diffi-cil:

= elis é um falcão acostumado s ¡tw-1“'
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los aggrnvos que varios salada-

rios allegaui para alii. Quando

tiressmuos oficusas dos bnei's,

ainda se poderia sitenuur por el-

las, nunes justificar. a cooducta

iusolita dos salafrarios, se não

tivessemos eguaes offenssa ea

Inglaterra. Sendo incomparável-

mente maiores-é irrisorin a coni-

paraçào - as c'dl'eimas ¡eeebldss

por nós da lnglnlerra, é objecto-

esse espectaculo dado so mundo

do Portugal oflicial ser mais iu-

glez, mais desdenhoso e offensive

dos boors do que a propria Iu-

glstsrl'a.

Este é o facto. Na Inglaterra

lia respeito e admiração pelos

boers, admiração e respeito que

resaltani de todos os actos offi-

ciaes e publicos. Quer no parla-

mento. quer na imprensa, quer

nas honras prestadas aos venci-

dos, quer nas conunnuirações

trocadas no campo da batalha, é

manifesta e clara a consideração

com que u Inglaterra trata os

boers. Em Portugal é lei' ns ¡Yo-

vidades, o Correio da Noite, é vêr

a attitude da policia nos comicii U

e dos deputados no parlamento,

todas as manifestações, emiim,

do elemento oi'íicial, que logo re-

Salls, nitido, o desdem aggressi-

Vo pelos boers, ;ilhado á mais re-

voltaute subserviencia para cum

a Inglaterra.

E' espantoso. E não ha nada.

dizemos, mais demonstrativo da

decndeucia a que chegámos, a

decadencis objecto dos peliutras.

Em Portugal não se pi'oiiilie.

omno se apregoa, que se injurie

a Inglaterra. E' debaixo d'esso

pretexto que se occullam os ulti-

mos atteutados à liberdade de

imprensa e de tribuna. Mas éum

pretexto falso. O que se prohiba

em Portugal - coisas espantosa¡

nas epocliss antunes - é que se

discuta a Inglaterra. isto é que

não se quer, isto é. que. nào se

couseute e uma violvncia d'essa

natureza só se com prehoude u'uin

reginieu de despotismo e só a

perinitte uu) pinto moribuudo.

Em todoouniverso só se. discute

a Inglaterra, menos em Portugal.

Nãa só se discute, como se inju-

ria. Seria motivo sufiieiente para

que qualquer portugnez, sem dii-

Íiculdades para o governo, a iu-

Jlll'lasse tambem. Nem a Inala-

terra se atreveria a pedir satisfa-

ções a Portugal, quando as não

pedisse á Allemunha, á Franca, á

Russia, aos Estados Unidos da

America do Norte, nações (mdua

Inglaterra vem sendo injuriada

vivamente, dia a dia, hs ono me-

zes para cá, nem, se as pedisse,

deixaria de. recuar logo, envergo-

nhada pela comparação, que, do

seu procmliinenlosiugulurissuou,

iizesse um governo cioso da hor-

ra nacional.

Mas vá. Quo se prolnbissa

injuria á Inglaterra, vá. U que se

prulnbe, porém, não é isso. Oque

SH prohibe é s discussão. Só se

pode falar da Gran Bretanha com

a condição de. se entum'Pm lou-

vm'es á nossa ñHI allmda, de se

lhe presta¡ homenagem, de ae lho

tributar giatulõcs. Mais nulla.

Ura isto, que seria, só por si,

espantoso, unico, só capuz n'uui

pniz onde o region-.n liberal seja

uma perfeita mentira, é degia-

 

rar psi-dizes e e segurar firmemen-

te a sua preza.

_Elle é templsrio, disse De

Bracy, e não póde ser meu rival

no plano de casar com a bella her-

deira; e sttentar contre e honra da

minha futura esposa, pelos céos!

ainda que elle sósinho representas-

se um capitulo inteiro da sua. or-

dem, não se ati-everis, a fazer-me

tal afi'ronta!

- Então, visto que nada. do

que eu poderia dizer-te, tornou

Fitzurse, te tiraria @Stoa maluqueira

da imaginação (conheço bem a tei-

mosia do teu caracter), perde n'ella

o menos tempo que fôr pOSNível,-

que ella dure tão pouco quanto a

occasiào é pouco propria.

- Eu digo-te, respondeu De

.Emmy, que 6 negocio de algumas

i horas, e que he¡ de estar em York

lá frente dos :seus valentes s vale-

O



.A pesca sairia
diante, é Vergonhoso, é objecto',

dez anune depois; (ln ultimatum

.a .-.n pluma viw'neia ainda il:: com-

missio da mosai'ipgzto nacional.

. S'vlllüãlllluá. injnrias, peclrallas,

comu aguas qm- us Novidades. por I

exemplo, atiram todos os dias aos

boers, sarcasmos, injnrias, pe-

dradss, arremessadas, por um

povo pequeno, a outro povo pe-

queno, que lueta pela sua liber-

dade, e _pela sua indupemleucm,

sai-ij'mmos_ injnl'ins. |wdrzulns,d'8-

quwilns ¡ph- só pólleln tel' por

ágil» n direito a outros que re-

sistem, nas mesmas condições, á

força em nome do direito, sarcas-

'mns, injnrins, podl'adas nos fra»

cos misturadas de homilias servia

-aos fortes. e a melhor nota para

aferir o estado moral d'un¡ povo.

A attitude de Portugal na pen-

denc'ia ang'lo-boer é e maior Ver-

gonha porque tem passado este

paiz, Vergonha *que a historia lhe

hs de ¡,n-avm' na campa como uma

das maiores ignominia's, porque é

e lgnominia do villão.

A mais vergonhosa, ou, pelo

menos. a mais indecorosa, a mais

repugnante, a mais antipatliica de

todas.

.A. B.

W.

Festlvldade

Tem hoje logar, com grande

luzimcnto, a festividade annual

'do Senhor Jesus, na freguesia da

Gloria.

Huntem á noite houve illu~

minaqño, tocando a phylarmonica

Amizade.

' De tarde ha procissão que

percorre algumas ruas da fre-

_gueziiu

w“...-

A llalota

A policia de Coimbra fez uma

?rasga a uma casa de jogo do bec-

co da rua do Cabide, appreliena

-dendo alli a quantia de 156%770

réis, uma roleta, dois candieiros

de petroleo, 13 cadeiras, 2 me-

ans, 2 rodas e Outros objectos de

mobília. Foram capturados cinco

pontos, sendo-lhes arbitrada a

finnçu em 20055000 réis.

._*___.-- ..._

A PEIIEGIKINAÇÃO '

Li¡ vão a caminho de Roma

-os peregrinos. Uns. por acharem

barata a viagemwntros, por des-

fructarem os carolas; e muitos

por ociosidade. Emñm, lá foi na

pandegn grande numero de indi-

viduos arrastados por um acto

menos digno da gente liberal c

civilisada,para enriquecerem ain-

da mais a burra pontifical._ .
_._...____

¡'lnho qnasl dc graça

Chamamos a. :atenção dos nossos

leitores para e nnnuncio do nosso mui~

go Albino Pinto do Miranda, 'que pu-

blicamos na secção competente.

O er. Albino resolveu baixar 0

preço do vinho o mais barato possi-

Vcl. Pois vende o litro do vinho tinto

u 60 réis e o branco a 90. Mas é

vinho que se lhe pode tirar o cbnpéo.

Experimentem e verão se não é

verdade o que atiirmâmos.

M

ronca companheiros, prompto a. sus-

tentar na arrojados machínacões

que a tuo politica. tiver resolvido.

Mes estou a ouvir os meus cama-

udss o rounirem~se e os caVaIIOs

dando pntadaa e relinchsndo no

pateo exterior. Adeus. Vou, como

um verdadeiro cavalleiro, á. con-

quiste dos sorrisos da minha, bells..

- Como um verdadeiro caval~

.leiloi repetiu Fitzurse, vendo-o

afastawse; dize antes-como um

Verdadeiro doido, ou como uma

orennça. que deixa as occupaçñes

mais sérias o mais necessarias para.

Iacudir s. lsnugem que um cardo

lhe levantou no fato-Mas é com

taes instrumentos que ou tenho (le

trabalhar. ;E em beneñclo de quem?

De nm prlncipe tão imprudente

como dissoluto e que será prova:

velmente nm emo tão ingrsto co-

mo se mostrou jà filho rebelde ol

  

nono hn Avmno

, revolta 'fique em nada; mas rena nos da p 'nça mexilliõcs. Pois n. , ;í cara, como uma mumin egy'puia,

:tava-lhe n Satisfação de con'- _nmiorparted'clfes tínlmzn (lc dim, h Findo o praso marcado, vc-

dl r .1° ., isuicncicnciaporsenão ter preudi- ;metro maximo nus trús coutiuiw l ?irmaos os scllOS 0- ¡nilfêã'l'lãadc
L. i O do com pliantnsias terroristas l'u- i tros; e entre ellos, imaginem, ' dos lacres, é aberto 0 tnmulo e

.manticamentc :'lrcliitectadns so- i P01' Bi "Wilma m'- PHP“” “lie

bre o futuro da classe cujos in- tornando Para Pro“lr (131.6 e““
ten-esses vitaespretendc defender. de excelleme “um“ e com"“

Fome?! todas as suas forças, o fazer to-
po,.qu não adaptam os nos- dos os exercicios que executou á

sos pescadores as rêdes de salto, entrada t3 pegando em um Pe?”
de cerco, a branqueim, etc, que d? 100 k1k” 09m ° 'Wal Passem
os pescadores da Murtoza usam diante do Public“
e que não teem o inconveniente Como se v6 é um caso abso-
de ser prombidas? lutamente novo para _Lisboa e

E' mais dimcíl pesam. com que está destinado a dispertar a
eu“?

maior curiosidade tão extraordi-

Precisam de se industriar no "Mio e sensacional 6- '
seu uso? Mr. Papuss tem trabalhado

Parece, efectivamente, que a diante de quam todas as sucum-
razão é esta, Pois não merece a dades medicas e academias de

minima consideração. O nosso media"“ d“ E“Í'opfhe_ em Tm'pescado-1. pôde mm“, bem servir_ sm o celebre cnnunulista Lom-

se de redes identicas ás que em- bros? aPre““mu'o n “nm._cm'fe'
prega O pescador da Murmza_ rencia em que além de outros cs_-

Este não morre dc fome. A fome Pe““diB Baum"? _mms de 40°
preparam-n'a vandalicnmcntc os estudfmtes de medicina. _
que, podendo ser tão arm-,.03 _co_ E _realmente uma verdadeira

mo elles, usam almsivamente de celãbi'ldudeHue V“e em““ 'en'

rédes que os factos e a lei ccn- MÇRO em limbo“-

demnam. E' justo, porém, dizer-

se que o murtozciro emprega

tambem uma arte que é verda-

deiramente damninha: referimo-

nos á. torre/'a ou tarrqfi'fo, como

tambem lhe chamam, e que, at-

tingindo as maiores profundida-

des da ria, não deixa atras de si

o mais insignificante caboz, e ro-

çando pelos fundões destroe toda

a desova. E' uma verdadeira rede

varredoira cujo uso urge proliibir

absolutamente.

No praiião apanha agora 'o

murtozeiro, imp'unem'ente, segun-

do nos consta, a criação para as

piscinas. Milhares e milhares de

peixes são sacrificados para sal-

'nr um cento, quando é certo que

os proprietarios dos viveiros não

necessitam (lc recorrer :í apmzhz'a

para povoar as piscinas. Mas que-

rem especies valiosas, como so-

llia, linguado, etc., especies cuja

proporção de mortalidade nos vi-

veiros attin'ge a extraordinaria

somma de 99 por cento, de modo

que n sua apanhz'a é um .verda-

deiro acto de vandalismo. Ora a

upon/tia. para as piscinas é nm

facto que a lei não prevêe que

precisa de ser Convenientemente

regulamentado.

Muita gente que vem para

Aveiro, julga que vem comer com

abnndancia bom peixe e barato.

Mal cllcgam,aclianr-se cngaltndOs;

o peixe bom é raro,e barato nun-

cao comem. A este estado tem

levado o uso dos processos cuja

supprcseão dizem ignorantemem

te que porá em círcumstancias

diiliccis os nossos pescadores.

  

    

  

   

    

   

 

   

   

                   

    

  

  

  

  

   

  

  

    

  

   

  

   

   

                                   

   

 

  

  

Rcuuiu na quinta-feira passa- '

da a Associação das Bateleirom

Mercanteis e Pescadores da ria

de Aveiro, a fim de estudar a

questão da pesca na nossa ria c

de assentar nos termos da repre-

sentação que vae enviar aos po~

(leres publicos, solicitando a pr0~

liibiçâo das redes cujo emprego

é prejudicial á procriação e des-

envolvimento do peixe na nossa

importantíssima bacia hydrogra-

pliica.

Como é sabido, não são uni-

camente as rêdes de arrastar a

cansa do mal de que todos se

queixam. O botirão é, na opinião

ge 'al, uma das mais devastadoras

rêdes usadas pelos nossos pesca-

dores. Dizem-rms,porém, que a As-

sociação não incluo esta rêde no

nunk-ro d'aquel las cuja proliibição

vae solicitar. Nâopudémos averi-

guar até que ponto é exacta esta

informação, mas é justo quco boti-

rão seja uma das rêdcs proliibidas,

porque, pelas dimensões extre-

mamente pequenas da sua ma-

llia, nns seis millimetros de dia-

metro minimo. causa, apanhan-

do o peixe miudo, os mesmos

damnos que as outras. Empobre-

ce a ria, a trôco de uns mag-ros

reaes que o pescador obtem ven-

(lendo-0,1150 para a alimentação.

mas, o que é mais revoltante,

para adubo das terras das povoa~

ções mais proximas. E depois os

inconvenientes d'esta rêde não

param aqui: o botirâo, ao mesmo

tempo que devasta a ria destruin-

do a. cria ão. difficulta tambem a

navegaçñ8 t O seu emprego é pre-

judicialissimo em todo o tempo,

mas muito principalmente na épn.

ca presente. Armado na lJOCCEt

dos can aos, cmbaraça o livre tran-

sito iluvial e apanha na sua ma-

lha miuda. quanto peixe, quanta

criação a corrente das marés ar-

rasta. Mas, como é a rêde prefe-

rida pelos mercanteis, o seu uso

é mais absoluto de setembro a

março, pouco mais on menos no

tempo livre da safra do mar.

Não sabemos, repetimos, se é

exacto que a Associação dos Ba-

telciros, Mcrcnnteis e Pescadores

da ria de Aveiro a excluiu da

petição que vae formular ao po-

der central. Sc o fez, não o

devia fazer. Na justa compre-

hensão dos seus deveres, visto

que está no intuito de empregar

os seus esforços na. defcza_ dos

'aliosos interesses da nossa re-

gião aquicola, devia pedir o

cumprimento exacto, rigoroso da

duas ostras com identicas dl-

mensões! e

Barbaros e ingnorantcs!

Reclame, represente, com to-

da a inexorubilídnde, a Associa-

ção dos Bateleiros, Mercanteis

e Pescadores da ria de Aveiro;

mas reclame com desprendimen-

to de classe a execução exacta do

regulamento da pesca. Só cum-

prindo-o á. risca se conseguirá o

que se pretende.

E se não se executar, fique

ao menos de pé a sua reclama-

ção, mas reclamação energica,

justa., sem distincçõesnem exclu-

sões interesscirus, que, a serem

um facto. muito deslustrariam os

reclamantes.

Quer-se o cumprimento da.

lei sem contemplações de natu-

reza alguma.

O interesse geral não pôde,

não deve estar á mercê d'um mes-

quinlro e ridiculo interesse par-

ticular, que, bem intendido, nem

interesse particular chega a ser.

Ha uma lei, é 'preciso que se

cumpra.

Não morren'to de fome, pror-

que ninguem !ires impede o tra-

balho; antes, pelo contrario, se

pretende, no interesse de todos,

tornei-o mais util, mais lucrativo.

Wu.. v

I'mer Nosso d'mn bebado

Souto -aba'fadinho, que estás

na quartola, pnrificado sejas sem

agua, venha a nos o vosso liqui-

do, para ser bebido áminha von-

tade, assim ua taberna como em

casa. Tres quartilhos por cada

hora nos dae hoje; perdoe-me as

vezes que bebo menos, assim co-

mo te perdôo o mal que ás vezes

me fazes, não me deixes caliir

ntordoado, mas livra-me da poli~

cia. Amen. o -
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Jayme Duarte Silva

A I) YOGADO

R. no 301._wa30

  

_ANNUNÕÍÓSÍV

Associação de Classe dos Opc-

rarios de Conslrucção ti-

vil e Artes Correlalivas.

Afim de se dar cumprimento

ás dislposições do artigo 17,§ 2.',

clausnla 1.' dos Estatutos d'esta

Associação, são convocados todos

os socios a reunirem-se no dia 2

de junho, pelas 8 horas da tarde,

na sala das sessões da mesmo

Associação.

Se não comparecer numero

-legal de socios, desde já. ficam

avisados para se reunirem no dia

3 do mes mcz, pelas 2 horas da

tarde;

Aveiro, 19 de maio de 1900.

O Presidente ds. Assembleia Geral,
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Na aldeia“:

-- Então senhor nbbade a peque-

na :pode ir' ao confesso?

-- Isso simi Ella nem sabe 'que

Jesus Christo- morreu para. nos sal-

var-l . . .

- Não admira, como a gente num

ca. Pê jornaes. .. Eu tambem não' sa.-

bia que elle estava doente.

:PA?USS

Assim se chama um extraiu»

dinario homem que actualmente

está em Lisboa, e que se propõe

a ser',en(Be1*i'adi) em um caixão de

crystal durante nove dias e nOVe

noites, caixão esse que será coma

pletamente lacrado e sellado.

Antes de dar entrada n'elle,

será envolvido em faixas de li-

Manuel dos Santos Moreira.

W

NOVA ALOUILABIA

MANUEL PICADO &PEREIRA

(Antiga agride Fernando Clix-isto)

 

N'esta casa. continua a. haver car-

rOs de singer, servindoeso os fregue-

zes com a maior regularidade o ooo-

nomia. de preços. «

lei que regula o assumpto. Muito Triste ignorancia! nlio de 300 metros de compri- “ua da "nanlhíí

embora todo este movimento de Um d'estes dias trouxeram- mento, ficando todo coberto até 4“9130

 

irmão desneturado. Mes eller-ella

tambem-não é mais do que um

dos instrumentos do meu trabalho;

e se, n'nm aoceso de orgulho, elle

se lembrasse de separar os seus

interesses dos meus, é um segredo
que eu depressa. lho daria. a. co-
nhecer.

As meditacôes do homem d'es-

tado foram interrompidas pela. voz

do principe, que chamava de um

aposento interiori-«Nobre Wal-
demar Fitzursein, e com o barreto

ns mão o futuro chanceller (por-
que era a. essa. dignidade que as-

pirsva o sstucioso nor-mando) apres-

sou~se o. ir receber as ordens do.

seu futuro soberano.

XVI maneira que ao cair do dia acha-

va-se apenas nos oonüns do md-

riding do Yorkshire. A eua tem po

tanto o oavsllo como o envolloiro

precisava!! do tomar algum ali-

mento, e além d'isso era necessa-

rí'o descobrir um sitio onde pudesc

sem passar a noite, que Ie appro-

íiman rapidamente.

O logar onde se achava o vla-

jante parecia pouco proi-ioio para

lá obter abrigo ou alimento, a pro-

vavelmente elle Ver-ec-hia reduziu

do ao expediente usual dos cavei*

loiros andantes, que em casos irlpn-v

ticos deixavam pautar os onvallos

e deitavnm-se no chão, fazendo de

um carvalho docel e pensando no

sua, amada.

mudo para. receber o premio_ do

nen valor, não foi encontrado em

parte alguma. N'eese meio tempo,

emquanto ara. evooado pelos arau-

tos e lrombetan, o cavalleiro diri-

gia-le para, o norte, evitando todos

os caminhos frequentados e toman-

do pelo carreiro mais curto através

dos bosques. Passou a. noite niumo

pequena. hospedar-ía afastada da es-

trada, ordinaria, onde, oomtudo,

sonbeo resultado do torneio por

um menestrel errante.

No dis. immediato o cavalleiro

partiu muito cedo com tençâo de

fr¡th uma grande jornada.; o seu

cavallo, que elle tinha poupst

cuidadosamente no dia anterior,

estava em estado de andar muito

tempo sem precisar de grande re:

pouso. Mas o seu proposito fo¡

frustrado pelo facto de seguir sem-

pre por caminhos desviados, do

N'nm deserto distante, desconhe-

cido da. multidio, vegeton um reVe-

rendo crmita desde a mocidade atéá.

idade madura; o musgo era o seu

leito, uma gruta n sua cella humilde,

o seu sustento eram fructos, a sua

bebida a agua crystallina; longe dos

homens, passava os seus dias com

Deus; orar era a sua unica occupn-

ção, louvnl-'o o seu unico pmzen

Psnnsan

O leitor não pode ter esquecido

que o desfecho do torneio foi de-

cidido pelos esforçm de um caval-

leiro desconhecido, a quam, pela.

sua attitude passiva. e indifferente

até então os espectadores haviam

dedo o nome de Le Nair Faineant.

Esse oavalleiro tinha. deixado o

campo bruscamente quando vin a.

victoria consummsda; e, sendo chao

(um.)

.
t
v
'



contigo; PUBLl
LBIVNOVIA'INTO, DE MIRANDA, noventa da casa de

_ ' Manual José de Mattos Junior-0 MANUEL' MARTA ~_d'Hstn

cidallo; foi pnhlivo que Sendo agente d'nma casa commercial de

¡Mhnm [,.m para vender om hons coniliçõbs pura o coniiriercio

com em de ¡liver-.ans marcos, café tom-min em grão e

a.oldo,avulsoe cmpacoindo, por preços muito baixos, riva-.

lisnndn com Vantagem «tmn as casas nongttliet'es do Porto. As ven-

das são :1 praso, e sendo a pronipto'pagamento têm desconto.

Na casa de qm- é gerente_ além dos generos aoimamenciona-

(ln-4_ VMI'lÍlÍth ao publico nom muita vantagem, tem em saldo uma

granola quantidade do louça de. SamiVem que vnnde com 15 p. c.

th- dunmmttt «ln tubulla da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o do'-

posito dos vinhos da Companhia Vinicola, composto de todos as

marcas. não exceptnnndo 'o bello Champagne.

A Ha" tambem vinhos de outros armazena do Porto_ das mar-

ea; mais aoreditadas, por precos rasoaveis, fumando grandes descon-

tos para revender.
o

_Deposilti de adubos CllllnÍCOS para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazrm de vinhos da Ball-nula. que vende' a 6'0

fell o ¡ln-o, tinto; branco a 100 e 200 reis, sendo para

eonlmnlr' em casa do h-c-guoz.
r

Tem moi'coaria boni sortida. Vende sulfato de cobree de ferro,

ehnmho para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 3!)

kg). bolacha e hisooito das principaes fahrioas do paiz, conset'VaS

a :mesmoaiimwntioias, poti'mzlios para caçadores e objuctos para

enoriptorio, aguardente de vinho_ cereaes e alc0tol,com grandes desc

contou para i'ôVemler, e muitos outros artigos impossiveis de Men-

oionar.
_

Encarrega-se da compra ou Venda do qualquer mercadoria

mediante cominissão.

lino Direito (Largo do Mannoljtlaria)

A V El R O '

POVO DE AVEIRO

anotou” @va131;A' LITTERÀRlA

  

.ARMAZENS

IRÁ-MAR
@oww oooootoawe tomarão.

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22'

R. DOS MERCADÚREÊ, l A Si

AVElHO
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tis llysterios do Inquisição

v Pt) H

F. GOMES DA SILVA

  

   

   

  

   

  

   

   

   

     

  

  

 

  

    

   

    

   

 

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Mauedo e Roque Gameiro!

Cada. faso. do 48 pag.. papel de

l'm'co, mnziiiñcamente imÍpresso i-m

typo elzevir e'com uma. formoruis-

sima estampa a 12 oôres--120 réis.

Nos BIysterios da- Inguisição ¡leu-

oi'evem-se horrores que agitam af-

flictivamente a alma, scenes que

fazem correr lagrimas, escalpollnm-

ne figuras d'ontroa tempou, enca-

deinnhse acontecimenton diñpel'non

e tenebrosos, fnstigu-se a. liypoori-

ni_a,ennltecem-He as grandes virtu-

des, faz-tao reliriihar e verdade e

põem-se em rolevo todos os perso-

nagens que entram n'aate grande

drama, em que vibrnm commoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magnifica esrnmpu

esplenrlidawente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa uma

das scenns cuja recordação ainda

hoje nos é grata. e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de asnígnatnrnn pó-

dom ser foítos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, õO, Lisboa-ou

aos seus agentes.

  

       

    

  

 

D'mlui lovnrés tudo tio scide

11.012. Cam.)

Preços fixos ' VENDAS St] t thHtItll

Fazandns de. noVidade do líl. li-

|, nlm_ seda e algodão.

Cnmisaria, gravatarin, livraria,

~ l papelaria e mais objectos de ea.

. . . L- . _

ortptnrto. Oflionia do chapelni'la. (.liapéns pin'n homem. senhora o

orennças. Centro de assignatura de jornnes de modas e soientificon,

nacionaes e estrangeiros.

Importação ¡tirar-.tu de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rim m e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Ill-\presmtante da casa Beirão. de Lisbon, encarrega-ae da

mandar vir byoiolettes Clement e machinas de costura llemorll,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, perfumaria¡

 

GJ o

-M
"-7 " rta ão d'reota .

' F bl ZtIICO, chapa znicatla, olinmho em tmr- 3 *unpo Flgres ;runcgues e coroas ¡unemrias

J J , ra e em pasta, estanho, prégos, para- 375 '

(usoe, pás de ferro. arame zincado, tintas preparadas e em pó _g '5 Ampliaçõcs photographicas. Encadernação..

vernizes. oleo, aguarraz, alcool, brochas, pinceis, cimento N

sulfato de nobre e de forro, cliloreto, enxofre, gesso de estoque. E"? N_ n__'sã° se amam encommendag qn. ni. "gl.-

vulraça, telha de Vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape- «'53 acompanhadas da respectiva lmponancla.

lào, artigos de meroearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leito

RUA DO CAES

AVEIRO
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tor o Armazem da. Bandeirinlio, da Comboio, do Arthur Paes, os

á rua das Barcas; pois é a]li,0n- 'Hills "HCQSSHI'ÍOS gellel'ns COlneS'

de se vende o puro azeite, por :.iveis, taes nomo feijao,_ni:issa.

.' - iatata.,. toncmlio, manteiga de

Junto e a retamí” . porco, queijo da serra, etc. E ain-

Preçoa CO“VIdatIVOS- da o tal biscoito d'Aveíro,-e o

Desconto aos revendedores. biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

Azeite do DouroiBARRA-PHAROL_
»-

i. . OS WM WW s.: MOAGEM DE TRIGO E MILHO

NINGUEM compre sem “Si" l praias. encontram ria .Ioj'n
D¡

Manuel Homem de C. Christo

 

ATELIER UE ALFlETEHll

Vendas de larlnhao, e ¡énen

 

Compra¡ de mllho. e lrlgo. tanto por lr¡le

"sua “Eulállz-ogze- Joaquim Ferreira Martins

nuino vinho 'de moza, límpido. ' ~ w o como aretalho

_dromaticm levemente taninoso, o (O GAFANHAO) \

que oonstitue o verdadeiro typo
...4.

 

ESTA farinha muito mais ba-

~ rota e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

ll !Lida Costeira-A \'IBIRI)

porcos. gado vaocnm, galinhas.)

SH vinho para meza. tambem so

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

da poi-ta vinho bom e- a preço

modioo.

Lovato-se ainostrasa quem as

pedir.

1
RUA DA ALFANIHCGA

STE antigos acreditado es-

tabelecimento de alfaeterin ' "

encarrega-se de fazer com a ma-

Xima perfeição e barato-.za fatos

para homem e creança, o que

para isso tem nm lindo sortimen- *MM-"_"'

to de fazendas proprias para ve-

- °

ofñcinn de calçado executa-secou

'3°Egpm m,me pm. 83mm OFFIClM DE CALÇADO
toda a perfeição tanto para ho-

etc. ato. Vando-so unicamente no

estaheloonnanto de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Pelxe-A I'llll")

  

   

  
  
  
  

    

  

 

w um grande sortimonto de fazen- DE _ mem como para senhora, e “ea".

TYl'llGltM'lllA 33;: 33302171; '31133330619er .loão Potro Ferreiro ças toda a qualidade de calçado

Como @está tambem para che- AOS BALOOES "" Avnllu' ° que ha' de mms 01110'

DO o gar a_ epoca dos varinos já tem _3“_ Garante-“ a solidez g eco.

P O v o RO 32:12:50 as fazendas encommen' N'ESTA antiga. e acreditada nomia. de preço.

rw_   nosãííãar-egi'éãà: stilo?? José Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

 

Enoarroga-se do fazer com o maxima

perfeição o economia todos os trabalhos de

impressao, nos como: cartoes de visito, por- _ L

ticipoçoos do casamento, moppas, lootoras, '__.¡

livros. jornaos, etc, etc. '

RUA DE N. MARTINHO

AVEIRO

i' .

“nho de Bacanas N'este estabelecimento encontra-Se à venda o aproriado Villa.

ENDESE a 160 ..às a garrafa de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.

no estabelecimento de , 4.

José Gonçalves Gamellas' A 160 Rms A GARRM AW

Praça do Peirce-_AVEIRO

DE

_ . o H. _ , _ . ,

stnlêfã'ttântíit'fá'gtriste": Marques dAlmoido & Irmoo

::.12:torto:&amoroso;
nos ontem .

m““ ma"”°““'”“a"d“““° Garante-so a perfeição e .solidez. Preços noticias

 

vinho


